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RESUMO: 

Quando a educação se encontra com a arte e a cultura, abre-se um caminho que 
oferece às crianças e jovens a possibilidade de desenvolverem todo o seu potencial. 
Uma educação artística e cultural rica, significativa, bem pensada e executada, não 
só ajuda os alunos a enriquecer os seus projetos artísticos, motivando-os a utilizar 
criativamente todos os recursos locais à sua disposição, mas também a formular 
propostas que vão em benefício do seu desenvolvimento. . O intuito desta 
investigação é responder a seguinte problemática: para realizar este percurso é 
necessário envolver os atores que intervêm nas diferentes fases do percurso, desde 
a conceção de políticas à afetação e distribuição de recursos, passando pelo 
planejamento e desenvolvimento de projetos, sua execução e, claro, a participação 
de todos aqueles que se sentirem chamados a contribuir para esta tarefa. Diante 
disso se buscou como Objetivo Geral “Analisar como a arte proporciona bem-estar e 
qualidade de vida aos alunos e sua comunidade”. Como Objetivos Específicos 
procurou averiguar quais características deve ter a educação artística para benéfico 
de crianças e jovens que aprendem; qual a contribuição do ensino de arte para os 
alunos; qual a relação do professor com a educação artística e cultura dos alunos. 
Na metodologia se fez um apanhado bibliográfico, fundamento em autores com 
vasto conhecimento como Araújo (2022), Moreira (2021), dente outros de igual 
relevância. Conclui-se que a educação por meio das artes pretende fortalecer, a 
aquisição de habilidades, valores humanos gerais, a formação de valores e a 
resposta a estudo de áreas que não são necessariamente artísticas. 

Palavras-Chave: Educação Artística. Cultura. Sociedade. 

1 INTRODUÇÃO 

As artes são usadas para fins educacionais não relacionados à apreciação, 

prazer ou aprendizagem de uma disciplina artística. Ao buscar, por meio da criação 

literária, promover valores para a boa convivência; quando se deseja desenvolver 

habilidades gerais, como criatividade; ou quando na escola, a compreensão da 

leitura é avaliada por meio de uma peça teatral. Esta incorporação das artes na 

educação favorece a motivação para o estudo e permite o desenvolvimento de 

competências transversais a todas as áreas. 
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Na educação artística: os alunos aprendem de forma independente 

sistemática uma disciplina artística. É o caso das oficinas de artes, como dança, 

coral, teatro, literatura, graffiti ou fotografia, ou aulas de educação musical e artes 

visuais em escolas. Nesta linha, o contributo da educação nas artes está 

diretamente ligado à formação artística das pessoas. 

A escola é o espaço tradicional de ensino de arte. No entanto, a educação 

artística não formal como ONGs, museus, bibliotecas, centros culturais, corporações 

culturais municipais e outras organizações, também faz parte da formação das 

pessoas e traz diversidade à sua experiência artística e educacional. 

Na educação artística, deve ser promovida a articulação entre ambos os 

sistemas, pois facilita a troca de práticas entre educadores e artistas. Além disso, 

permite que a educação artística não se limite a um único contexto educativo e se 

abra à comunidade local, por meio de ligações com outros centros, como 

organizações culturais e sociais, fundações e outras instituições. 

Embora existam professores certificados por universidades nas diversas 

artes, muitas outras pessoas sem essa especialização ensinam arte nos sistemas 

formais e não formais. Por exemplo, uma figura importante na educação não formal 

é o mediador artístico ou cultural, que facilita a compreensão de uma obra artística 

ou de uma atividade cultural, entregando de forma ordenada determinados 

conteúdos que dela emanam.  

2 A ARTE E A VULNERABILIDADE SOCIAL 

A escola pública, quando inserida em uma comunidade de alta 

vulnerabilidade social, precisa fortalecer metas, concepções e ações, que vise o 

sucesso dos alunos, segundo Naves (2019), para tanto, há a necessidade de se 

observar as necessidades dos alunos e reconhecer suas habilidades e 

competências. Dentre as habilidades e competências que devem ser observadas 

pelos professores nos alunos, estão as de cunho artístico. 

Na atualidade, entende-se que muito além do ambiente familiar, o meio 

econômico, social e cultural onde a escola está inserida,  têm influência na vida 

escolar dos alunos, especialmente daqueles que vivem nas grandes periferias do 

país em locais vulneráveis, onde a concentração de problemas sociais e 

estereótipos são ainda maiores.  
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Nesses locais, as instituições sociais, em especial as escolas públicas, 

acabam centralizando esse contexto vulnerável, sofrendo os reflexos dos problemas 

da comunidade. 

Diante desse contexto, a escola sofre também com os reflexos da 

vulnerabilidade, que vem gerando conflitos no ambiente escolar e dentro da sala de 

aula, comprometendo o processo de ensino-aprendizagem e o desenvolvimento das 

relações interpessoais (MOREIRA, 2021). 

Entre muitos fatores que interferem nas condições de trabalho de gestores 

escolares e dos professores, destaca-se o que se pode chamar de a crise dos 

limites comportamentais. Segundo Moreira (2021) a falta de valores, de vínculos 

afetivos e de referência subjetiva e comportamental surgem, na maioria das vezes, 

de uma base familiar desestruturada, dos novos arranjos familiares, da violência 

vivenciada em casa, na rua e na comunidade, o que conseqüentemente prejudica o 

bom desenvolvimento de crianças e adolescentes. 

Nesse aspecto, Machado (2022) descreve que a perspectiva da 

vulnerabilidade social compõe elemento apropriado para entender a condição dos 

adolescentes, em específico os de categorias populares e da sua inclusão com a 

violência, pois embora sejam considerados elementos chaves do progresso, as 

estatísticas mostram um cenário incerto. 

A família é uma fonte de valores e bem-estar físico e emocional. A segurança 

dentro da família e o compromisso dos pais com seus filhos são necessários para 

garantir o desenvolvimento emocional adequado de crianças e adolescentes. No 

entanto, estruturas e arranjos de vida nem sempre permitem que os pais cumpram 

essas funções.  

A proteção dos direitos de crianças e adolescentes requer, portanto, que eles 

conheçam com mais detalhes os diferentes aspectos de suas vidas, seus lares e 

seus cuidadores. (MACHADO, 2022). 

 Camargo (2018) transmite em sua pesquisa que muitas crianças e 

adolescentes perderam seus pais, outros tiveram que ser temporária ou 

permanentemente separados deles - devido, por exemplo, ao abuso - e outros foram 

abandonados. Elucida-se que nestes casos, uma das alternativas é o acolhimento 

de crianças por outras famílias ou a recepção institucional. 

As escolas e a sociedade devem desenvolver a arte para os alunos se 

tornarem cidadãos felizes e bem ajustados, em vez de alunos que podem apenas 
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passar em um teste e passar pela escola. Deve-se garantir que eles podem pensar 

criativamente e habilmente.  

As artes são uma parte vital de fazer isso e de assegurar que cada aluno 

possa alcançar seu potencial e contribuir plenamente para a nossa sociedade 

(MACHADO, 2022). 

O ensino de artes no país ainda sofre adaptações, há nele muitos desafios 
e descontentamento na formação de professores. O crescimento e o 
desenvolvimento das pesquisas em ensino de arte, foram e tem sido 
decisivo para a transformação. A cultura e educação, no ensino das artes 
principalmente, são novas e sujeitas a transformações. Deve-se estar 
atento, pois doravante, se conviverá com novos tempos políticos que, com 
certeza se agirá de forma diferenciada. O ensino das artes encontrará o seu 
caminho se adequando e despontando com novas formas, visto é que o 
conhecimento é adquirido ou desenvolvido pelo artista: precisa ser formado 
e repassado aos demais indivíduos. (CAMARGO, 2018, p. 26). 

Dessa forma, no intuito de combater a vulnerabilidade dentro da escola, como 

relata Camargo (2018), procurou-se criar mecanismos, à fim de amenizar esta 

insegurança, como habilidades criativas para as crianças desenvolverem por 

intermédio das artes, novas idéias, novas experiências e novos desafios, como a 

satisfação pessoal. Este é o valor intrínseco das artes e deve não ser subestimado.  

À medida que nossas sociedades se tornam mais diversificadas, a 

necessidade de um sistema de educação inclusiva que não apenas promova o 

respeito aos outros membros da sociedade, mas que também ofereça oportunidades 

iguais para todos, está se tornando mais essencial. A criação de um sistema de 

educação inclusiva ou de um ambiente de aprendizagem inclusivo não contradiz a 

ideia de educação artística criativa.  

Pelo contrário, estar ciente do potencial de uma sala de aula cultural, social e 

fisicamente diversa pode aumentar a riqueza da experiência de aprendizagem e 

proporcionar aos alunos possibilidades que possam inspirar o pensamento criativo. 

Em um grupo tão qualificado, Machado (2022), explica que o assunto, as habilidades 

e os métodos de aprendizado e de ensino são tão diversos quanto o próprio grupo, e 

podem até mesmo ir além das possibilidades oferecidas na sala de aula. 

A vulnerabilidade social e suas consequências em âmbito escolar são um 

desafio para a atuação docente e requerem atuação conjunta e articulada de 

professores, gestores, pedagogos, familiares e comunidade. É fundamental que 

cada ator envolvido seja capacitado para reduzir as dificuldades enfrentadas e 

facilitar o aprendizado do aluno, estimulando o seu interesse pelo conteúdo 
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ministrado e conscientizando-o acerca da importância do estudo para seu futuro 

pessoal e profissional (NAVES, 2019). 

Nesse prisma Camargo (2018), mostra que o conceito de comunidade pode 

ter uma abordagem de sentido geográfico ou administrativo, podendo ser definido 

também pelas crenças e valores das pessoas que habitam a comunidade, que nem 

sempre são palpáveis, e por mais que representem uma forma de afirmação local 

podem não ser tão comuns. 

Já para Naves (2019) comunidade pode ser o conjunto de pais ou famílias 

que residirem no âmbito regional, servido por determinada escola, ou por terem fácil 

acesso físico a ela, são usuários, efetivos ou potenciais de seus serviços.A escola, 

enquanto instituição, tem a função social de proporcionar o desenvolvimento integral 

do educando, estabelecendo relações entre o sujeito e um determinado contexto 

social, possibilitando sua convivência coletiva em todos os segmentos da sociedade.  

Entretanto, a escola não consegue atingir totalmente a sua função quando 

está inserida em uma comunidade de alta vulnerabilidade social, que apresenta 

diferentes situações de violência, carência de infra estrutura, desemprego, 

problemas de territorialidade, ausência de políticas públicas voltadas para educação, 

saúde, qualidade de vida, moradia, emprego e lazer, que atendam a população. 

Em muitas comunidades e bairros da periferia das grandes cidades, crianças 

e adolescentes convivem diariamente com essas situações e sofrem ainda com os 

problemas que envolvem a convivência familiar, como violência doméstica, violência 

sexual, agressões físicas e psicológicas, negligência e maus tratos pelos pais ou 

responsáveis, entre outros (CAMARGO, 2018). 

Nesse aspecto, a escola precisa preocupar-se em atender as necessidades 

específicas da comunidade na qual está inserida, planejando um trabalho coletivo e 

dinâmico, visando assegurar, acima de tudo, o sucesso dos alunos e o atendimento 

das necessidades educativas de sua comunidade. Naves (2019), afirma que no 

contexto de vulnerabilidade em que a escola está inserida, os problemas sociais 

vivenciados pela comunidade refletem diretamente nas crianças e nos adolescentes, 

principalmente os relacionados a violência e as drogas, fazendo com que elas 

apresentem no âmbito escolar comportamentos divergentes das normas 

regimentais.  

A falta de estrutura familiar, a condição socioeconômica e a exposição aos 

diferentes tipos de riscos fazem com que os alunos tenham baixa autoestima, falta 
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de interesse pelos estudos, dificuldade de aprendizagem, déficit de atenção, 

problemas de socialização e interação, comportamentos introspectivos, 

desmotivação, comportamentos agitados ou violentos e ainda dificuldade em 

desenvolver ou ampliar suas competências e habilidades (MOREIRA, 2021). 

2 A IMPORTÂNCIA DOS PROJETOS ARTÍSTICOS 

Para amenizar os efeitos desses problemas no ambiente escolar e 

especialmente nos alunos, a gestão e os professores da escola criam estratégias 

que vão desde as melhorias na estrutura física até a construção do trabalho didático 

e das relações interpessoais na escola e na comunidade, proporcionando aos 

alunos um ambiente acolhedor, atraente e seguro.  

Para Naves (2019), além disso, desenvolvem projetos pedagógicos e ações 

educativas, que levam em consideração o contexto social dos alunos, seus 

conhecimentos prévios e suas habilidades, buscando melhorar os processos de 

ensino e de aprendizagem e as relações sócios emocionais e afetivas. 

Na construção de projetos, conforme Araújo (2022), destacam-se aqueles 

voltados para a atividade artística, como a dança, a música, o canto e a literatura, 

mencionados anteriormente, que possibilitam o acesso a arte e a cultura, por meio 

do contato do estudante com diferentes expressões, danças e ritmos populares, 

gêneros musicais e textuais, bem como a utilização de diversos equipamentos, 

objetos e instrumentos. 

A docência no ensino da Arte deve ser repensada, pois docência está 
intimamente ligada ao ato de ensinar, o docente realiza sua prática no 
processo ensino - aprendizado sendo seu trabalho uma ação educativa. O 
professor de Arte só pode ensinar o que traz como conhecimento, ao 
transmitir o que não tem embasamento realiza uma prática de um professor 
instrutor e não do professor educador de arte que é capaz de desenvolver 
nos alunos uma visão crítica do mundo, para poder transformar seu espaço 
e o mundo (ARAÚJO, 2022, p. 7). 

A implantação, o desenvolvimento e o acompanhamento dos projetos 

artísticos na escola, mesmo sendo uma ação intencional, possibilitam a liberdade de 

ampliação e fortalecimento da criatividade, da sensibilidade e do pensamento dos 

alunos, fazendo com que eles acessem suas emoções, sentimentos e percepções 

(ARAÚJO, 2022). Essa subjetividade proporcionada pela arte, faz com que os 

alunos realizem uma autotransformação e percebam a existência de outras 

perspectivas de vida. 
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Ao mesmo tempo, esses projetos contribuem para a mudança de postura 

desses alunos e, consequentemente, para os processos de ensino e de 

aprendizagem, que refletem nos resultados positivos relacionados ao desempenho 

em sala de aula e nas avaliações externas.  

Araújo (2022) exemplifica que os projetos artísticos na escola proporcionam 

também o desenvolvimento dos alunos e de suas capacidades cognitivas, 

socioambientais e afetivas, contribuindo com a sua interação com o meio escolar, 

familiar e social. 

Ademais, constata-se que é importante que no interior da escola, as situações 

de conflitos passem a ser vividas e superadas de forma democrática, por meio da 

discussão, do diálogo e do acordo. A vivência democrática supõe a convivência, a 

sensibilização para valores voltados para a igualdade de direitos e oportunidades. 

É necessária a adoção de estratégias que realmente amparem e protejam a 

criança e ao adolescente em situação de risco. Naves (2019) descreve que a escola 

precisa, portanto, de equipes multidisciplinares, terapeutas, assistentes sociais 

especializados, psicólogos, instituições parceiras e de trabalhos que envolvam as 

famílias e as auxiliem na tarefa de educar.  

Enfatiza-se que, com a inexistência desses profissionais e serviços, a escola 

busca alternativas que minimizem os efeitos da vulnerabilidade social e produzam 

significados para os alunos, como por exemplo o desenvolvimento de projetos 

pedagógicos voltados para a atividade e produção artística. 

Para tanto, a escola pode envolver nos processos de ensino e de 

aprendizagem, possibilidades de desenvolvimento da criatividade, ampliando 

desenvolturas e aptidões artísticas. 

Nessa perspectiva de integração da ação pedagógica com a atividade 

artística no âmbito de uma escola inserida em comunidade de alta vulnerabilidade 

social, pressupõe a idéia de educação inovadora, despertando no aluno o interesse, 

a motivação e a auto estima, ressignificando o seu papel na escola e 

proporcionando o desenvolvimento de sua autonomia e criatividade (ARAÚJO, 

2022). 

As transformações que surgiram, tanto no interior do sistema de ensino, 

quanto no meio social, provocaram mudanças na concepção da educação e do 

papel da escola na sociedade. Naves (2019) elucida que essas mudanças têm 

exigido da escola, principalmente da escola pública, e mais especificamente 
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especialmente dos professores, novos saberes e competências que atendam às 

necessidades do aluno.  

Tais exigências conduzem a discussões sobre as condições de trabalho, a 

formação recebida por esse profissional, a cultura escolar e outros fatores que 

interferem nessa prática. 

Quando se fala em escola, não se restringe apenas a denominação do 

espaço físico, mas todo um aparato técnico e pedagógico proporcionado por e para 

sua comunidade escolar. Em suas linhas, Moreira (2021), descreve que a escola é o 

espaço destinado ao planejamento, produção e execução de trabalhos voltados para 

o desenvolvimento das atividades educacionais.  

3 A EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E SEU DESENVOLVIMENTO 

A escola é um espaço das discussões sobre direitos e deveres, e de reflexão 

da realidade. Nela podem ocorrem as diferentes manifestações artísticas. E, com o 

desenvolvimento das atividades artísticas, os alunos podem aprender que existem 

povos, costumes, religiões, modos de produção e criação diferentes, elementos que 

o ajuda a compreender melhor o outro para uma convivência com as diferenças 

(NAVES, 2019). 

O ensino de arte, embora seja disciplina obrigatória, o programa dos 

conteúdos fica sob a responsabilidade da escola trabalhar, possibilitando ao 

professor e ao aluno, desenvolvê-la em sala de aula de uma maneira lúdica, 

promovendo períodos de diversão e descontração.  

Como grifa Machado (2022) que em virtude dessa flexibilidade, a arte vem 

sendo debatida por inúmeros especialistas que viram em suas análises o poder de 

transformação que apresenta na vida dos sujeitos, cooperando sobretudo no 

processo de absorção do conhecimento, expandindo a formação cognitiva do aluno, 

estimulando a criatividade e a sensibilidade. 

A arte é uma das possibilidades que o educando tem de relacionar-se com o 

meio social de forma mais prazerosa. Isso já foi constatado por projetos sociais que 

visam a integração do indivíduo à sociedade e que têm conseguido sucesso 

inclusive afastando muitas crianças e adolescentes do mundo da criminalidade. 

Observa-se ainda que por intermédio das diferentes manifestações artísticas 

é possível valorizar e resgatar elementos da cultura no meio em que o indivíduo está 

inserido (MACHADO, 2022). 
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A arte é essencial para o desenvolvimento da identidade, da atenção, da 

imitação, da memória e da autonomia do aluno, pois a arte é uma atividade que faz 

parte da essência da criança e do adolescente e deve ser respeitada e incentivada. 

Para tanto, segundo Machado (2022), cabe à instituição escolar oferecer aos alunos 

momentos de lazer e prazer, dirigidos e livres onde possam criar, conhecer e 

respeitar regras, propor situações que as levem a soluções e a partir de hipóteses 

levantadas interagir com seu grupo social e participar da troca de experiências 

contextuais. 

A imaginação típica da ação lúdica revela as mesmas características da arte 

quando cores, texturas, formas, sabores, cheiros, sons, gestos, povoam o imaginário 

daqueles que se expressam no desenho, na pintura, na dança, na música ou na 

escultura. A arte está presente na ação livre daquele que brinca com várias 

linguagens expressivas como o som, o movimento, o gráfico e o significado. 

A arte tem um papel fundamental no desenvolvimento integral dos alunos. A 

pedagogia moderna recorre a ela para fins educacionais, já que é um elemento de 

motivação que torna o aprendizado mais agradável e fácil. É o princípio de ‘ensinar 

por prazer’, a máxima que foi inventada depois de descobrir que aos alunos 

aprendem melhor e mais rápido se o fizerem de uma forma divertida e lúdica (Ibid.). 

O ensino de arte esteve presente no currículo escolar desde o século XIX, 

como ilustra Araújo (2022), com diferentes características de acordo com o contexto 

político e social de cada época. O autor aponta, ainda, que o ensino de Arte ganhou 

espaço na educação devido ao ensino de Desenho que era trabalhado nas escolas, 

destinadas especialmente às camadas populares, como forma de preparar mão de 

obra especializada para o exercício profissional.   

A primeira lei que garante a obrigatoriedade do ensino de Arte, em suas 

diversas linguagens, foi a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1º e 2º Grau 

5.692/71, conhecida como a lei educacional da Ditadura Militar. Apesar do avanço 

de ter sido garantido em lei a obrigatoriedade do ensino de Arte no currículo escolar, 

democratizando o acesso ao seu ensino, houve também uma tentativa de esvaziar o 

ensino dessa área do seu teor crítico e reflexivo (BRASIL, 1971). 

A LDB Nº 5692/71 não instituiu a obrigatoriedade da formação de professores 

específicos para lecionar a atividade de Educação Artística na escola, pelo contrário, 

deixou brechas para que o ensino fosse ministrado por profissional de qualquer 

área. Essa medida enfraqueceu a “comunidade disciplinar”, contribuindo para a 
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descaracterização da disciplina, acentuando o estigma da arte como acessório, que 

serve apenas para decoração do espaço escolar, especialmente na produção de 

lembrancinhas para as datas comemorativas (ARAÚJO, 2022).  

A descaracterização da arte tinha como finalidade ‘despolitizar’ ou ‘repolitizar’, 

direcionando o ensino ao patriotismo e ao nacionalismo, desconfigurando todas as 

experiências artísticas desenvolvidas na sociedade. 

Diversas associações de Arte-Educadores foram criadas em diferentes 

estados e regiões do país. Em 1982, foi fundada a primeira associação, a 

Associação de Arte-educadores do Estado de São Paulo-AESP.Segundo Machado 

(2022), os anos de 1980 ficaram marcados como um período de muitas lutas pela 

redemocratização do Brasil, sendo também um momento de organização dos Arte-

educadores brasileiros para o enfrentamento das mazelas do ensino de Arte.  

No ano de 1987, em decorrência da criação das diversas associações, foi 

criada a Federação Nacional dos Arte-Educadores do Brasil (FAEB).  

Nos anos 1990, os Arte-Educadores tiveram que se mobilizar para garantir a 

permanência do ensino de Arte no Currículo escolar, pois, na elaboração da nova 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9.394/96, a Arte não estava 

prevista para ser incluída como componente disciplinar no currículo da Educação 

Básica.  

Várias campanhas e movimentos foram feitos, sendo possível, graças à 

mobilização desses Arte-Educadores, a garantia da Arte como um componente 

curricular obrigatório em todos os níveis de ensino. Porém, o texto da referida lei não 

especificava as linguagens artísticas (Artes Visuais, Música, Teatro e Dança), 

apenas informava que a Arte é um componente curricular obrigatório.  

Como é possível conferir em: “§ 2º O ensino da arte constituirá componente 

curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover 

o desenvolvimento cultural dos alunos” (ARAÚJO, 2022)  

 Essa não especificação das linguagens artísticas (Artes Visuais, Música, 

Teatro e Dança), conforme Araújo (2022) gerou uma série de equívocos, pois muitos 

estados e municípios, em seus concursos para a seleção de docentes de Arte, não 

discriminam as modalidades desse ensino, exigindo apenas que o candidato tenha 

uma formação em Licenciatura, em qualquer linguagem artística.  
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E as provas de seleção ainda são produzidas com base numa formação 

polivalente, ou seja, com conteúdos referentes a diferentes linguagens artísticas, 

não respeitando a formação inicial do docente.   

Na preparação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) - os Arte-

Educadores obtiveram assegurar a participação nesse processo, o que permitiu a 

elaboração de um livro próprio da área de Arte (ARAÚJO, 2022). 

Nesse relatório, a Arte está representada como uma área de conhecimento 

humano, que para Araújo (2022) as linguagens artísticas que fazem parte dessa 

área, com conteúdos próprios, exibindo sugestões que auxiliam a designar projetos 

educativos e a delinear as aulas de Arte, procurando harmonizar a reflexão sobre a 

prática educativa. 

O pensamento criativo, a produção e a inclusão, podem apoiar-se 

mutuamente, além de inspirar novas possibilidades de expressão artística. Para 

Araújo (2022) as artes são um veículo de aprendizagem, expressão e 

desenvolvimento humano e têm um papel crucial a desempenhar na educação de 

todos os cidadãos.  

As artes existem apenas em algumas escolas, deixando as crianças na 

grande maioria das escolas públicas sem as experiências transformadoras que elas 

oferecem.  

O ensino da Arte está centrado nas seguintes linguagens: as Artes visuais, 
a Dança, a Música e o Teatro. Essas linguagens articulam saberes 
referentes a produtos e fenômenos artísticos e envolvem as práticas de 
criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas artísticas. A 
sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e as subjetividades se 
manifestam como formas de expressão no processo de aprendizagem em 
Arte. Se articulando em seis dimensões do conhecimento (criação, crítica, 
estesia, expressão, fruição e reflexão) facilitando assim, o processo de 
ensino e aprendizagem em Arte (BNCC, 2018, p. 195). 

A educação artística é uma ferramenta poderosa para promover mudança, 

mas ainda não recebeu a devida atenção, mesmo em iniciativas de desenvolvimento 

educacional em larga escala. Diante desse contexto, é imperativo gerar discurso 

sobre a pedagogia da arte tanto no nível universitário, como formação de 

professores e formação artística, quanto no que se refere à escolarização de 

crianças e experiências educativas informais para pessoas de todas as idades 

(ARAÚJO, 2022).  
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Nesses tempos de mudança, as habilidades dos desequilíbrios sociais 

tornam-se cada vez mais importantes. O racismo e o medo do outro estão profundos 

em nós e exigem a prática consciente das habilidades de pensamento. 

Machado (2022) explana que o sistema educacional tem uma enorme 

responsabilidade nessa questão, já que as atitudes se desenvolvem cedo na vida. 

Argumenta-se que a educação em artes ou uma forma de educação cultural e com 

sua maneira única de construir conhecimento e habilidades multimodais, é um 

espaço funcional para educação igualitária e pensamento crítico.  

Nesse ínterim, observa-se que a aprendizagem da arte é um processo 

humano, natural, que acontece quando as pessoas se tornam curiosas. As crianças 

preferem aprender de maneiras criativas, em vez de apenas memorizar informações 

fornecidas por professores ou pais. Eles também aprendem melhor e às vezes mais 

rápido. 

O termo "arte", no que se refere à sala de aula, vai além da aula de arte e da 

escola. Na melhor das hipóteses, segundo Machado (2022) a arte na sala de aula é 

sobre como um professor cativa os alunos e lhes inspira a aprender. Professores 

que praticam a arte, estão focados na criação de uma cultura de sala de aula.  

Eles constroem um repertório de estratégias destinadas a desencadear novas 

ideias e trazer um espírito de criatividade nos alunos, e eles se adaptam e criam 

ideias para suas próprias necessidades curriculares. O que é necessário é ensinar 

que é inovador.  

As crianças precisam experimentar o imprevisível e incerto. Eles precisam de 

lições que produzam surpresas, como afirmam Orofino e Fantin, (2022). Para os 

autores a arte e criatividade é o ato de transformar idéias novas e imaginativas em 

realidade.  

A criatividade envolve dois processos: pensar, então produzindo e inovação 

que é a produção ou implementação de uma idéia. Se tem idéias, mas não agir 

sobre eles, você é imaginativo, mas não criativo. O uso da aprendizagem baseada 

em artes é para desenvolver a criatividade, a inovação e a colaboração da liderança 

nas organizações. 

As expressões arte e educação tiveram vários significados ao longo dos anos 

e, em geral, inclui música, dança, drama e arte visual. As artes visuais e a música 

têm tradicionalmente a maior parte da atenção na educação (OROFINO; FANTIN, 

2022).  
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Atualmente, seria mais fácil alcançar realizações educacionais significativas 

se todos aprendessem da mesma forma, mas nem todo mundo faz. Relatam Orofino 

e Fantin (2022) que nas escolas de hoje há uma crescente diversidade de 

estudantes de diversas origens culturais, sociais e econômicas com diferentes 

maneiras de pensar, aprender e se comportar. 

 Alunos com várias habilidades e deficiências estão nas mesmas salas de 

aula. Crianças de famílias desfavorecidas aprendem junto com estudantes 

economicamente mais privilegiados. Sistemas escolares que dependem do ensino 

por meio da palavra falada e escrita simplesmente não chegam a todos esses tipos 

de estudantes. Alunos com históricos semelhantes também podem receber e 

processar informações de maneira diferente. 

Há alunos que podem aprender efetivamente ouvindo, e esses alunos fazem 

muito bem nas salas de aula tradicionais, onde a maioria das informações é 

apresentada oralmente.  

As artes oferecem ferramentas especialmente valiosas para facilitar a 

aprendizagem para aqueles que são primariamente visuais e cinestésicos, além de 

possibilitar a todos os alunos que aprendam com mais eficácia, retenham o que 

aprenderam, saibam como aplicar o que eles aprenderam em vários contextos e se 

sentem mais positivos em relação ao aprendizado (OROFINO; FANTIN, 2022). 

O visual do cérebro humano o córtex é cinco vezes maior do que o córtex 

auditivo, por isso não é de surpreender que os alunos respondam positivamente às 

oportunidades de aprender por intermédio das artes visuais. Nesse prisma, Araújo 

(2022), conceitua que as crianças de hoje estão crescendo em um mundo altamente 

visual, cercado pelas imagens de televisão, vídeos, exibições de publicidade e 

outras mídias.  

Analisa-se que as crianças contemporâneas não têm muitas oportunidades 

para experimentar processos do começo ao fim, e muitas vezes ver apenas produtos 

finais na tv ou nas prateleiras dos supermercados. Para Costa (2020) as artes 

visuais não visam apenas fornecer essas experiências, mas também oferecer os 

meios para ajudar os alunos a entender e consolidar o que aprendem.  

Existem também outras habilidades envolvidas: aprender a usar as 

ferramentas das artes visuais, aprender a observar cuidadosamente, aprender a 

expressar suas ideias visualmente e aprender que disciplina e perseverança são 

necessárias para conquista. 
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Atualmente, a Proposta Triangular de Ana Mae Barbosa serve de base para a 

maioria dos programas de educação artística no Brasil. Nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Arte para o Ensino Fundamental (e) Médio, ela está nos três eixos 

principais: produção do aluno em artes visuais, valorização significativa em artes 

visuais e artes visuais como produção cultural e histórica. 

As artes visuais os ajudam a desenvolver valores pessoais e a ganhar 

autoestima, criando imagens e formas em relação a si e ao seu ambiente. O Mestre 

Wallon (2003) citado por Machado (2022) em sua ilustre sapiência, afirma que as 

crianças precisam de oportunidades para investigar temas e questões que são 

significativas para eles.  

Olhando à arte leva a um senso esclarecido de consciência ambiental de 

como as crianças desenvolvem suas percepções estéticas, que conforme Araújo 

(2022), por meio das artes visuais, as crianças aprendem a apreciar a forma visual 

que caracteriza suas próprias expressões na arte ou o trabalho de outros artistas.  

Eles podem responder emocionalmente à cor, eles podem estudar o impacto 

de proporções, e desenvolver um senso de estrutura, movimento e perspectiva na 

expressão. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo da história, várias propostas de educação artística e cultural 

surgiram em resposta às necessidades e interesses educacionais da sociedade em 

todos os tempos e lugares. Hoje não é possível afirmar que só existe uma forma de 

aprender ou ensinar arte. Na verdade, as razões pelas quais a arte é ensinada 

podem determinar como ela é ensinada e dar origem a diferentes paradigmas de 

ensino. 

Apesar das diferentes formas existentes de ensinar arte, hoje é imperativo 

que as propostas contemporâneas sejam consideradas no campo da educação 

artística. Além de serem mais recentes e responderem a problemas atuais, a partir 

deles a arte, a cultura e a experiência estética surgem como conceitos mais amplos 

e flexíveis. 

A arte e homem são inseparáveis. Não há arte sem homem, mas talvez 

também não haja homem sem arte. Através da arte, o mundo se torna mais 

inteligível e acessível, mais familiar. É o meio de uma troca perpétua com o que nos 

rodeia, uma espécie de respiração da alma, bastante semelhante à física, sem a 
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qual o nosso corpo não pode prescindir. O ser isolado ou civilização que não 

alcança a arte é ameaçado por um secreto sufocamento espiritual, por uma 

perturbação moral. 

Na escola, o ensino da educação artística adquire seu significado na 

formação do sujeito na arte como patrimônio cultural e no desenvolvimento das 

habilidades artísticas, para expressar a partir de sua própria subjetividade seu 

momento vital, em seu percurso humanizador por meio de formas criativas. permite-

lhe assumir-se como capaz de apropriar-se do real por intermédio do gozo da 

beleza, ao mesmo tempo que projeta a consciência da sua experiência como 

harmonizador do ser e do saber através do conhecimento e das suas possíveis 

manifestações. 

É assim que os sujeitos conseguem por meio desta área um reconhecimento 

da sua relação constante criar vínculos que lhes permitam relacionar-se facilmente e 

criar espaços de relacionamento interpessoal criando um clima de afetividade pelo 

que faz. 

A educação artística melhora a capacidade dos alunos de se comunicar 

eficazmente, por meio do desenho, pode ensinar a importância do trabalho em 

equipe e desenvolver autoconfiança por meio de experiências musicais ou outras 

artes cênicas. Há cada vez mais evidências que sugerem uma ligação entre a 

participação em programas artísticos e os resultados académicos. Outras 

descobertas apontam para uma conexão entre programas de artes e 

desenvolvimento socioemocional. 

Observou-se que educar não é mais apenas transmitir conhecimento, é 

também transmitir atitudes, valores, interesses ou sentimentos. Da mesma forma, a 

figura do professor ou educador, já não serve apenas para estruturar a 

aprendizagem, mas também sobre os seus ombros recai o fardo de orientar e 

motivar os alunos, gerando interesse e curiosidade. 

A educação artística visa transmitir a tradição cultural aos jovens e prepará-

los para que possam gerar a sua própria linguagem artística e assim contribuir para 

a sua formação global, ou seja, emocional e cognitiva. Portanto, a educação artística 

envolve o aluno academicamente quanto pessoalmente. 

Conclui-se que a educação artística envolve transmitir aos alunos as práticas 

e princípios das diferentes disciplinas artísticas, com a ideia de estimular a sua 

consciência crítica e sensibilidade e capacitá-los a construir identidades culturais. 
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Em vez disso, a educação através da arte implica considerar a arte como um veículo 

para a aprendizagem de outras disciplinas e como um meio para alcançar resultados 

educacionais mais gerais. A partir daí, a educação artística pode servir para articular 

outras disciplinas, especialmente de cunho social ou cultural. 
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